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Seção temática: Ecologia e Botânica 

 
Resumo: A família Rutaceae possui 156 gêneros e 1.800 espécies distribuídas por 
todo o mundo. No Brasil apresenta29 gêneros e 182 espécies. Este trabalho teve 
como objetivo caracterizar a folha de Ruta graveolens verificando o seu potencial 
como apoio didático em aulas práticas nas disciplinas de histologia e anatomia 
vegetal. Foram utilizadas folhas de Ruta graveolens fixadas em FAA50 e 
preservadas em álcool 70% paraanálise anatômica da região mediana do limbo foliar 
e pecíolo. Secções transversais e longitudinais foram obtidas a mão livre como nos 
cortes paradérmicos, com auxílio de lâmina de barbear, sendo corada com 
safrablaue montadas em lâminas histológicas permanentes. Através das análises 
anatômicas pode-se perceber que a espécie tem potencial para ser amplamente 
explorada como recurso didático nas aulas de anatomia vegetal, apresentando 
grande variedade de caracteres anatômicos. Possibilitando trabalhar com 
delineamento de parede da epiderme, classificação estomática, mesofilo, estruturas 
secretoras e feixes vasculares. 
Palavras-chave: anatômica; vegetal; rutaceae; anatomia. 

 
RutaGraveolens L. (RUTACEAE): USE POTENTIAL IN CLASSES PRACTICES OF 

PLANT ANATOMY 
 
Abstract: The family Rutaceae has 156 genres and 1.800 species distributed all 
whole world. There are In Brazil 29 genres and 182 species. This study aimed to 
characterize the Ruta graveolens sheet, checking their potential as teaching aids in 
practical classes in histology disciplines and plant anatomy. Ruta graveolens leaves 
were used fixed in FAA 50 and preserved in alcohol 70% for anatomical analysis of 
the middle region of the leaf and petiole limbo. Transverse and longitudinal sections 
were obtained by free hand as in paradermal cuts, with the help a razor, being 
stained with safrablau and mounted on permanent histological slides. Through the 
anatomical analysis it can be seen that the species has the potential to be widely 
explored as a teaching resource in plant anatomy classes, presenting a great variety 
of anatomical characters. Enabling work with wall design of the epidermis, stomatal 
classification, mesophyll, secretory structures and vascular bundles. 
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INTRODUÇÃO 
A família Rutaceae possui 156 gêneros e 1.800 espécies distribuídas por todo 

o mundo, especialmente em regiões tropicais quentes e temperadas (COSTA et al., 
2010). No Brasil está representada por mais ou menos 29 gêneros e 182 espécies 
(BARROSOet al., 1984). 

Ruta graveolens L. (arruda) estudada no trabalho é originária dos países 
mediterrâneos, e espalhada hoje por todo o mundo, sendo conhecida em seus 
nomes vulgares como arruda, arruda doméstica, arruda dos jardins, arruda 
fedorenta, ruda, ruta de cheiro forte e erva das bruxas (RIBEIRO, 2010).  

A arruda é uma planta subarbustiva muito popular por suas propriedades 
aromáticas e medicinais. Suas folhas são longas, glaucas e compostas, com folíolos 
oblongos a elípticos de cor verde-acinzentada a azulada. Os ramos são ramificados 
e herbáceos e com o passar do tempo se tornam lenhosos na base, as flores são 
amarelas e uma das características muito notável da arruda é seu cheiro forte, 
penetrante e inconfundível que até certo ponto chega a ser desagradável. Esse 
cheiro é considerado por muitos estudiosos a causa do seu poder 
medicinal(STEFFEN, 2010). 

As plantas medicinais têm uma grande importância para a medicina popular, 
portanto, torna-se indispensável a produção de lâminas de espécies conhecidas 
popularmentepelos acadêmicos em aulas práticas de laboratório, favorecendo o 
ensino aprendizagem. Devido à grande utilização medicinal dessas espécies na 
região do Portal da Amazônia, torna-se interessante a caracterização anatômica 
dessa espécie, contribuindo também com estudos farmacológicos. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

Ruta graveolens L. foi coletada em uma propriedade particular situada no bairro 
Boa Esperança sendo localizada zona urbana do município de Alta Floresta, Mato 
Grosso. Após a coleta as folhas de Ruta graveolens L. foram fixadas em FAA50por 
48 horas e passado esse tempo retiradas e estocadas em álcool 70%. 

Para análise anatômica foi escolhida a região mediana do limbo foliar e do 
pecíolo. As secções transversais e longitudinais foram obtidas a mão livre com o 
auxílio de uma lâmina de barbear, posteriormente sendo coradas com safrablau e 
montadas em lâminas histológicas permanentes. 

Para a análise da epiderme foliar foram feitas secções paradérmicas na 
superfície abaxial e adaxial, a mão livre, com auxílio de lâmina de barbear e corada 
em fucsina básica. 

As ilustrações anatômicas foram obtidas por meio do capturador de imagens, 
acoplado ao fotomicroscópio Leica DMLB, com o auxílio do programa Leica IM50. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O pecíolo em secção transversal apresenta epiderme unistratificada, seguido 
por duas camadas de colênquima lamelar que circunda o órgão (Fig. 2). Abaixo do 
colênquima encontra-se clorênquima e três a quatro camadas de parênquima 
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fundamental (Fig. 2). O sistema vascular é semelhante a um arco aberto. O xilema 
posicionado centralmente. Cordões floemáticos estão externos ao xilema (Fig. 2, 3). 
Em sua face adaxial, no interior do clorênquima é encontrado glândulas lisígenas 
secretoras com aberturas de saída disposta (Fig. 4). 

As folhas são anfiestomáticas com estômatos anomocíticos. As células 
epidérmicas possuem contorno de paredes sinuosas na face adaxial e abaxial e 
cutícula delgada. Na face abaxial em vista frontal observa-se células epidérmicas 
semelhantes a da face adaxial (Fig. 10, 11, 12, 13). 

No aspecto anatômico foliar em secção transversal (Fig.1) Ruta graveolens L. 
apresenta em ambas as epidermes tanto adaxial como abaxial um conjunto de 
células uniestratificadas. O mesofilo é dorsiventral (Fig. 5, 7, 8, 9), sendo que 
próximo à face adaxial observa-se duas camadas de parênquima paliçádico e em 
algumas partes do próprio parênquima também foram encontrado glândulas 
lisígenas secretoras (Fig. 6). Enquanto que o parênquima lacunoso é formado por 
um número maior de camadas de células tende-se a se destacar pelos espaços 
intercelulares (Fig. 5, 9). Os feixes vasculares secundários são colaterais e 
apresentam um envoltório de células parenquimáticas (Fig. 5). Em secções 
longitudinais visualiza-se a presença de elementos de vaso helicoidais. 

Para Cavalcante (2003), R. graveolens apresenta estômatos do tipo 
anomocíticos confirmando os dados aqui obtidos. Entretanto o autor cita folhas 
hipoestomáticas, o que difere da observação aqui realizada. Embora a folha 
anfiestomática, os estômatos estão mais presentes na face abaxial, sendo poucos 
na face adaxial. 

A classificação dos estômatos corrobora com os estudos do autor citado acima, 
pois os mesmos são anomocíticos. Em controversa as folhas são anfiestomáticas, 
discordando dos resultados, nos quais o autor as descreve como hipoestomáticas. 

Em relação a folha a mesma apresentou epiderme uniestratificada com a 
presença de cutícula, diferentemente dos cristais prismáticos que não se teve 
vestígios no estudo aqui realizado. 

Em C. limettioides são observadas lâminas foliares revestidas por epiderme 
uniestratificada, com cutícula e a presença de cristais prismáticos (MARTINS et al., 
2008), estruturas observadas tanto nas folhas quanto nos pecíolos (BRONZI, 1981). 

Anatomicamente R. graveolens possui cutícula que reveste a parede externa 
das células epidérmicas de ambas as faces da folha considerada delgada, 
contrastando com a grossa cutícula encontrada em outras espécies da 
família(GALLARDO e JIMÉNEZ, 2002). 

Na espécie aqui estudada foi levantada várias características interessantes 
para explorar nas aulas práticas nas disciplinas de histologia e anatomia vegetal, 
como por exemplo, tipo de colênquima, tipo das células parenquimáticas paliçádicas 
e do parênquima lacunoso, organização do sistema vascular, classificação do 
espessamento de parede dos elementos de vaso e classificação de estômatos. 
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Figura 1-13. Aspectos anatômico foliar de Ruta graveolens em secções transversais. 

1- Aspecto geral da lâmina foliar. 2 – Secção com aspecto geral do 
pecíolo; 3 - Detalhe do feixe vascular do pecíolo; 4 - Detalhe glândula 
secretora localizada no pecíolo. 5 - Detalhe da nervura secundária. 6 - 
Detalhe da glândula secretora da região foliar. 7 - Aspecto anatômico 
foliar em secções longitudinais. 8, 9 - Epiderme unisseriada adaxial e 
elementos de vasos espiralados. 10,13 - Paradérmico abaxial. 11,12 - 
Paradérmico adaxial. Barra= 120μm (1, 2); 50μm (3, 5); 40μm (4, 6, 12, 
13);130μm (7); 50μm (8, 9, 10, 11). Parênquima de paliçádico (PP); 
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Parênquima lacunoso (PJ); Epiderme (EP); Xilema (X); Floema (F); 
Parênquima de preenchimento (PA); Cavidade secretora (Ca); 
Elementos de vaso (EV); Celula-guarda (CD). 

 
CONCLUSÕES 

Através das análises anatômicas realizadas pode-se perceber que a espécie 
tem potencial para ser amplamente explorada como recurso didático nas aulas de 
anatomia vegetal, pois apresenta uma grande variedade de caracteres anatômicos. 
Entre eles é possível trabalhar com delineamento de parede da epiderme, 
classificação de estômatos, mesofilo, estruturas secretoras e feixes vasculares. 
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